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Combustão
Daniel Ribeiro
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.

Uma combustão é uma reação química em que uma substância reage com dioxigénio, 

resultando, geralmente, libertação de calor e emissão de radiação. Numa combustão, 

a substância combustível reage com a substância comburente originando diversos 

produtos de combustão.

Figura 1. A combustão incompleta do diesel provoca a libertação de fuligem. (Extraído de 3)

A combustão, vulgarmente designada queima (embora erradamente), de substâncias 

ricas em carbono é, desde há milhares de anos, a fonte de energia mais utilizada pelo ser 

humano. No entanto, os fenómenos de combustão libertam gases que aumentam o efeito 

de estufa e, por isso, atualmente estão a fazer-se cada vez mais esforços para minimizar 

a produção de energia a partir da combustão. No entanto, presentemente, mais de 50%2 

da energia elétrica produzida mundialmente resulta de processos de combustão (centrais 

térmicas ou termoelétricas).

A utilização doméstica de hidrocarbonetos, como os GLP propano e butano e o gás natu-

ral (principalmente constituído por metano) estão bastante generalizadas. Estes hidrocar-

bonetos, por combustão, originam dióxido de carbono e água:

CH4 (g) + 2O2 (g) → CO2 (g) + 2H2O (l)

Estas combustões, são casos particulares de reações de oxidação-redução. No caso da 

reação em destaque, o número de oxidação do oxigénio varia de 0 para -2, o que correspon-

de a uma redução (o dioxigénio actuou como oxidante).

Outra reação de oxidação-redução da qual estamos totalmente dependentes é a metabo-

lização da glicose. É a partir desta reação química que o nosso corpo obtém energia

C6H12O6 (s) + 6O2 (g) → 6CO2 (g) + 6H2O (l)
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As combustões podem ser completas ou incompletas. As combustões completas ocor-

rem quando existe oxigénio em excesso e, por isso, a reação de combustão dá-se confor-

me previsto nas equações químicas acima. No entanto, quando o processo de combustão 

decorre com um défice de oxigénio, outros produtos de reação poderão ser formados (por 

exemplo, na combustão incompleta de hidrocarbonetos, um dos produtos de reação pode 

ser o carbono, sob a forma de fuligem – ver figura 1).
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